
REQUERIMENTO Nº 
1576
, DE 2016

Requeremos, nos termos do artigo 165, inciso IX da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos uma manifestação de pesar pelo falecimento, em 06 de agosto de 2016 do Senhor IVO HÉLCIO JARDIM DE CAMPOS PITANGUY, conhecido como IVO PITANGUY, cirurgião plástico.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 06 de agosto de 2016, o Senhor IVO HÉLCIO JARDIM DE CAMPOS PITANGUY, aos 93 anos. Pitanguy nasceu em Belo Horizonte, em 5 de julho de 1923, filho do médico cirurgião Antonio de Campos Pitanguy e de Maria Stäel Jardim de Campos Pitanguy, e deixa viúva a senhora Marilu Nascimento, com quem era casado desde 1955 e teve quatro filhos - Ivo, Gisela, Helcius e Bernardo - e cinco netos.

Ivo fez o ginásio em Belo Horizonte, nos colégios Arnaldo e Affonso Arinos. Cursou medicina na Universidade Federal de Minas Gerais até o 4º ano, quando, para servir o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva sem interromper os estudos, transferiu-se para a Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro, que frequentou até concluir o curso.

Pitanguy fez do Brasil a principal referência mundial em cirurgia plástica ao desenvolver técnicas nas áreas de estética e de reparação. Transformou a vida de milhares de pacientes, famosos e anônimos. Formou gerações e gerações de alunos, novos cirurgiões que aprenderam com ele a respeitar e valorizar a autoestima dos pacientes.

Além da carreira médica, se destacou também como escritor. Pitanguy foi eleito imortal pela Academia Brasileira de Letras em 11 de outubro de 1990 e foi o quarto a ocupar a cadeira 22, cujo patrono é José Bonifácio, após Medeiros e Albuquerque, Miguel Osório de Almeida e Luís Viana Filho.

Pitanguy amava o trabalho, a harmonia e a natureza. Costumava dizer que nunca conseguia definir o conceito de beleza, mas sempre que a encontrou soube percebê-la. Também falava que a cirurgia plástica é uma tentativa de buscar a harmonia entre corpo e espírito, a emoção e o racional.

Também recebeu uma série de homenagens de diferentes instituições, sendo que neste ano foi homenageado pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, cedendo seu nome para o “Museu da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Ivo Pitanguy”.

Em 1989, o Papa João Paulo II lhe concedeu o Prêmio Cultura da Paz. Também recebeu da Unesco o Prêmio pela Divulgação Internacional da Pesquisa Médica.

Era é autor de aproximadamente 800 trabalhos científicos em revistas brasileiras e internacionais, além de diversos livros.

Face ao exposto, gostaríamos de deixar registrado nos anais desta Casa o falecimento do Senhor IVO HÉLCIO JARDIM DE CAMPOS PITANGUY, conhecido com IVO PITANGUY, e assim prestar-lhe uma justa homenagem.

Sala das Sessões, em

Deputado Luiz Carlos Gondim
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